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3RU�XPD�WLSRJUD̨D�FHDUHQVH�GHVHQKDGD�
com base na obra de Espedito Seleiro

For a typography from Ceará designed 
on the basis of Espedito Seleiro's work

'UVG�VTCDCNJQ�EQORTGGPFG�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FG�WOC�VKRQITCƒC�DCUGCFC�PQU�
símbolos desenhados por Espedito Seleiro, de Nova Olinda-CE e um dos mais 
proeminentes artesãos cearenses, sendo inspirada no sertão nordestino e 
PC�EWNVWTC�FQ�ECPICȊQ��1�GUVWFQ�VGO�EQOQ�TGHGTȍPEKC�Q�WPKXGTUQ�FCU�VKRQITCƒCU�
vernaculares e as suas influências no design assim como as influências que 
Q�FGUKIP�GZGTEG�UQDTG�GNCU��XCNQTK\CPFQ�CU�ECTCEVGTȐUVKECU�FG�XGTPȄEWNQ�ITȄƒEQ�
e assumindo o artesanato, uma das principais bandeiras de representação 
do Ceará e do seu sertão. Partindo da sistematização dos símbolos presentes 
PQ�CTVGUCPCVQ�G�VGPFQ�EQOQ�RTQRȕUKVQ�KFGPVKƒECT�RCFTȗGU�G�TGRGVKȊȗGU�PQU�
desenhos do artesão, pretende-se, a partir da regularização e geometrização 
das formas, criar uma base para o desenvolvimento projetual. O objetivo desta 
PQXC�VKRQITCƒC�FG�KPURKTCȊȆQ�EGCTGPUG�Ȍ�XCNQTK\CT�C�EWNVWTC�PQTFGUVKPC�PCU�
FKXGTUCU�OCPKHGUVCȊȗGU�ITȄƒECU�SWG�C�TGRTGUGPVCO�LWPVQ�FQU�RȚDNKEQU�EQPUW-
midores de cordéis e de livros que retratam a cultura local, jornais impressos 
NQECNOGPVG�GPVTG�QWVTQU�FQEWOGPVQU�ITȄƒEQU��FG�HQTOC�C�FCT�XKUKDKNKFCFG�CQU�
signos presentes no artesanato do Ceará.  

Palavras-chave�FGUKIP�VKRQITȄƒEQ��VKRQITCƒC�XGTPCEWNCT��CTVGUCPCVQ��UGTVȆQ��%GCTȄ�

This work includes the development of a typography based on the symbols designed by 
(VSHGLWR�6HOHLUR��IURP�1RYD�2OLQGD�&(��RQH�RI�WKH�PRVW�SURPLQHQW�DUWLVDQV�RI�&HDU£��EHLQJ�
LQVSLUHG�E\�WKH�QRUWKHDVWHUQ�6HUW¥R�DQG�&DQJD©R�FXOWXUH��7KH�VWXG\�KDV�DV�UHIHUHQFH�WKH�
universe of vernacular typography and its influences on design, as well as the influences 
that the design exerts on them, valuing as characteristics of a vernacular graphic and 
DVVXPLQJ�WKH�KDQGFUDIW��RQH�RI�WKH�PDLQ�UHSUHVHQWDWLRQV�&HDU£�DQG�KLV�6HUW¥R��6WDUWLQJ�
from the systematization of the present symbols in the handcraft and identify the design 
of art patterns and patterns of repetitions in the art drawings, intends, from the regular-
L]DWLRQ�DQG�JHRPHWUL]DWLRQ�RI�WKH�IRUPV��WR�FUHDWH�D�EDVH�IRU�WKH�GHYHORSPHQW�RI�SURMHFWV��
The highlight of a new typography inspired by Ceará is to value the culture in the various 
styles of graphics manifestations that represent the interests of consumers of Cordel and 
books that portray the local culture, newspapers printed locally the other graphic docu-
PHQWV��LQ�RUGHU�WR�JLYH�YLVLELOLW\�WR�WKH�VLJQV�SUHVHQW�LQ�WKH�FUDIW�RI�&HDU£�
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1. Introdução
O Cangaço manifestou-se na sociedade brasileira como uma forma de protesto diante das injusti-
ȊCU�UQEKCKU��PQ�SWCN��C�UQEKGFCFG�ƒECXC�FKXKFKFC�GPVTG�FQKU�RQXQU��Q�FQ�UGTVȆQ�G�FQ�NKVQTCN��
O expoente máximo do movimento foi encarnado pelo cangaceiro Virgulino Ferreira da Silva, vulgo 
Lampião, que se destacava pelas suas habilidades manuais, trabalhando com bordados, apliques e 
enfeites em suas indumentárias, bem como acessórios. O famoso par de alpargatas retangulares, 
uma invenção para despistar a polícia, já que esta conseguia reconhecer o sentido de suas pegadas 
FGKZCFCU�RGNQ�ECOKPJQ��HQK�UQNKEKVCFQ�RCTC�SWG�Q�UGNGKTQ�FC�TGIKȆQ�Q�ƒ\GUUG��'UVG��RQT�UKPCN��GTC�4CK-
mundo Seleiro, pai de Espedito Veloso de Carvalho, mais conhecido por Espedito Seleiro.
A partir dos símbolos feitos na arte de Espedito Seleiro, após reunirmos uma seleção dos produtos 
RTQFW\KFQU��CPCNKUCOQU�G�EQPENWȐOQU�SWG�GTC�RQUUȐXGN�KFGPVKƒECT�C�GZKUVȍPEKC�FG�WOC�NKPIWCIGO�
ITȄƒEC�PC�UWC�QDTC�G�SWG�GUVC�RQFKC�TGRTGUGPVCT�Q�XGTPȄEWNQ�DTCUKNGKTQ�SWG�UG�KPURKTC�PQ�UGTVȆQ�
nordestino e na cultura cangaceira. Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo principal de-
UGPXQNXGT�WOC�VKRQITCƒC�EGCTGPUG�C�RCTVKT�FQU�UȐODQNQU��EQTGU��HQTOCU�G�TGNGXQU�FC�CTVG�FG�'URGFKVQ��
G�EQOQ�ƒPCNKFCFG��C�CRNKECȊȆQ�GO�VGZVQU�SWG�TGOGVGO�C�EWNVWTC�PQTFGUVKPC�FQU�EQTFȌKU��NKXTQU�SWG�
retratam a cultura nordestina, jornais impressos localmente, entre outras fontes impressas. Para 
VCN��QU�QDLGVKXQU�GURGEȐƒEQU�PQTVGKCO�UG�RGNQ�CRTQHWPFCOGPVQ�PC�EWNVWTC�VKRQITȄƒEC�XGTPCEWNCT�
brasileira, suas origens e influências no design, bem como, num novo olhar para a sociedade contra 
o esquecimento das origens e contra o anonimato, transformando os aportes culturais em estética 
de caráter universal.

2. Contexto
A relevância nacional do Nordeste começou a decair ainda durante o tempo em que o Brasil era uma 
colônia portuguesa, quando a coroa resolveu deslocar a capital para a cidade do Rio de Janeiro. 
Durante o Império, a insatisfação nordestina revelava-se principalmente diante do poderio dos grandes 
proprietários de terras. Estes apropriavam-se das melhores terras, obrigando a população a trabalhar 
nelas – em condições muitas vezes desumanas – ou, ainda mais revoltante, mantendo-as improdu-
tivas. Como reação, acabou por se formar um grupo de resistência a esta desigualdade social, um 
movimento de revolta contra o desprezo que os órgãos públicos tratavam o sertão nordestino.
A situação propiciava disputas sociais intensas e isso se manifestava através dos cangaceiros 
que se dividiam em três tipos: O primeiro trabalhava para os proprietários de terras, tendo como 
WO�FQU�RTKPEKRCKU�QDLGVKXQU�EQODCVGT�HQTVGOGPVG�QU�ECPICEGKTQU�ūDCPFKFQUŬ��Q�OGUOQ�UWEGFKC�
EQO�Q�UGIWPFQ�VKRQ��C�FKHGTGPȊC�FGUVGU�Ȍ�SWG�VTCDCNJCXCO�GUUGPEKCNOGPVG�RCTC�RQNȐVKEQU��Q�VGTEGK-
TQ�HQK�CSWGNG�SWG�UG�VQTPQW�EQPJGEKFQ�CVTCXȌU�FC�NKVGTCVWTC�FG�EQTFGN��RTKPEKRCNOGPVG�PC�ƒIWTC�FG�
Lampião. Sua atuação no cangaço foi motivada pela situação econômica, perda da propriedade da 
família, além do assassinato do pai.

Imagem 1. Lampião, Maria Bonita e seu grupo

.CORKȆQ�ƒEQW�EQPJGEKFQ��C�RCTVKT�FQU�GUVWFQU�FQ�JKUVQTKCFQT�(TGFGTKEQ�2GTPCODWECPQ�FG�/GNNQ��
por ser justiceiro e por possuir habilidades manuais como a elaboração estética das suas próprias 
roupas, como bordados, adornos de metal e apliques de couro. Costurava, bordava, preparava o 
molde e escolhia seus chefes de subgrupo a partir dos que tinham maiores habilidades manuais 
como costurar e bordar, privilegiando nos seus homens o orgulho da existência cangaceira. Foi 
a partir dessas características que Lampião teve a ideia de fazer uma sandália especial para ele, 
pois como eles eram considerados os bandidos reprimidos e inimigos públicos, a polícia os perse-
guia para aniquilar o cangaço. Pensou então num modelo de sandália retangular, sem formato do 
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pé – de forma a impossibilitar a perceção da direção em que estava indo –, tendo solicitado a um 
seleiro da cidade a produção deste modelo de alpargata.

Imagem 2. Modelo atualizada de Espedito Seleiro da alpargata retangular          Imagem 3. Espedito Veloso de Carvalho

'URGFKVQ�8GNQUQ�FG�%CTXCNJQ��EQPJGEKFQ�RQT�'URGFKVQ�5GNGKTQ��JGTFQW�C�RTQƒUUȆQ�FG�UGW�RCK�SWG�GTC�
vaqueiro e seleiro. Faziam produtos de couro como sela, gibão, alforje, chapéu, perneira, bornal e 
arreios que eram voltados para as necessidades de seus principais clientes - vaqueiros, tropeiros e 
ECPICEGKTQU��'NG�EQPVQW�SWG��WO�FKC��WOC�RGUUQC�UG�FKTKIKW�C�UGW�RCK�UQNKEKVCPFQ�SWG�ƒ\GUUG�WOC�
sandália especial, mostrando-lhe de seguida o modelo: era uma sandália com forma retangular. 
5GW�RCK�PȆQ�HC\KC�UCPFȄNKCU��OCU�CEGKVQW�Q�FGUCƒQ�G�C�HG\��#RȕU�C�VGT�HGKVQ��FGUEQDTKW�SWG�Q�OQFGNQ�
GURGEȐƒEQ�VKPJC�UKFQ�GPEQOGPFCFQ�FKTGVCOGPVG�RQT�.CORKȆQ�
Com a morte de seu pai, Espedito, sendo o mais velho dos irmãos, assumiu o negócio de forma 
C�OCPVGT�C�HCOȐNKC��0GUVC�ȌRQEC��FGXKFQ�ȃU�UGECU�G�C�QWVTCU�FKƒEWNFCFGU�GPEQPVTCFCU�PQ�UGTVȆQ��
muitos vaqueiros migraram para as cidades. Desta forma, a procura de produtos para seleiros caiu 
EQPUKFGTCXGNOGPVG�Q�SWG�QTKIKPQW�WOC�TGFWȊȆQ�UKIPKƒECVKXC�PC�XGPFC�FQ�EQWTQ�
Como ele estava precisando manter a família, decidiu recorrer a novas formas e ideias para produtos 
de couro. Foi quando decidiu começar a fazer seu próprio estilo para inovar na área do couro. Um 
dia, Alemberg Quindins1 chegando no ateliê de Espedito, perguntou-lhe se ele conseguia fazer uma 
sandália igual a de Lampião. Foi então que ele se lembrou que seu pai tinha uma caixinha com um 
modelo de sandália e ferramentas guardadas, que ele aproveitou para fazer a sandália. Quindins, no 
FQEWOGPVȄTKQ�ŧ#�5CPFȄNKC�FG�.CORKȆQŨ�GZRTGUUQW�FC�UGIWKPVG�HQTOC�Q�SWG�Q�HCUEKPQW��ū#�HQTȊC�FQ�
encantamento da obra de Seu Espedito, está em reunir todas essas culturas. Ele ligou o vaqueiro ao 
ECPICȊQ��RGIQW�C�CTVG�FQ�XCSWGKTQ�G�LWPVQW�EQO�C�CTVG�FQ�ECPICȊQ�Ŭ�
Sua cartela de produtos foi muito além das tradicionais selas, sandálias e gibões. Complementou 
com mochilas, botas, carteiras, bolsas, porta CD’s, jogo americano, entre outras, o que fez despertar 
o interesse de marcas de moda conceituadas como Cavallera, Farm e Cantão, designers de interior 
EQOQ�QU�+TOȆQU�%CORCPC��OȚUKEQU�EQOQ�.WK\�)QP\CIC��ƒNOGU�DTCUKNGKTQU�EQOQ�ŧ1�*QOGO�SWG�
enfrentou o diabo’, Escolas de Samba carnavalescas, entre outras.

Imagem 4. Gibão de Luiz Gonzaga confeccionado por Espedito Seleiro

1 Criador da Fundação Casa Grande - Nova Olinda/CE
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3. Problematização
#�NKVGTCVWTC�FG�EQTFGN��FG�CEQTFQ�EQO�5KNXC�
������ūȌ�FG�UWOC�KORQTVȅPEKC�PGUUG�TGUICVG�FG�PQUUCU�
raízes culturais. Ela dá ênfase tanto à riqueza, quanto à expressividade da nossa cultura. Portanto, 
é uma maneira de despertar o senso crítico, econômico, político e histórico dessa manifestação 
RQRWNCT�Ŭ�2CTC�XCNQTK\CT�C�EWNVWTC�NQECN�G�UWC�KORQTVȅPEKC��HQK�FCFQ�EQOQ�RQPVQ�KPKEKCN�VTCDCNJCT�EQO�
C�VKRQITCƒC�PQU�EQTFȌKU��PQ�SWCN��VGPFQ�EQOQ�&0#�QTKIKPCN�C�ZKNQITCXWTC��GUVG�PȆQ�VTCDCNJC�EQO�
RCTVKEWNCTKFCFG�C�VKRQITCƒC�

Imagem 5. Variedade de cordéis

&G�CEQTFQ�EQO�2WVMC���0GXGU�
������R��������C�VKRQITCƒC�XGKQ�OWKVQ�VCTFG�CQ�$TCUKN�RQT�RTQKDKȊȆQ�
dos portugueses colonizadores, evitando assim a disseminação de ideias subversivas. Buscando 
GUVKOWNCT�G�ETKCT�WOC�KFGPVKFCFG�VKRQITȄƒEC�RGNQ�RCȐU��RQFG�UG�TGUUCNVCT�Q�RTQLGVQ�6KRQETCEKC��RTQLG-
VQ�SWG�VGO�EQOQ�RTKPEȐRKQ�GUVKOWNCT�G�FKUUGOKPCT�C�EWNVWTC�VKRQITȄƒEC�PQ�$TCUKN�
%QPUQNQ�
�������KFGPVKƒEC�ūSWG�RCȐU�VGO�EQOQ�GZGORNQ�FC�EWNVWTC�NQECN�WO�#TVWT�$KURQ�FQ�4QUȄTKQ��
o profeta Gentileza, o seu Juca ou Corisco? Nenhum deles é um grande nome da história mas a 
pura expressão popular como, inúmeros outros que estão pelas ruas e cidades a espera de um 
PQXQ�QNJCT�SWG�QU�KFGPVKƒSWGŬ��EQOQ�VCODȌO�CƒTOC�SWG�VGOQU�FKƒEWNFCFGU��EQOQ�FGUKIPGTU��GO�
GZRNKECT�Q�SWȆQ�KORQTVCPVG�Ȍ�C�VKRQITCƒC�G�Q�SWG�GNC�UKIPKƒEC��LWUVCOGPVG�RGNC�HCNVC�FC�EWNVWTC�FK-
fundida no país. A partir desse nosso olhar único sobre as histórias marcantes do Brasil, podemos 
FGUGPXQNXGT�G�GZRCPFKT�Q�EQPEGKVQ�FG�VKRQITCƒC�EQO�Q�PQUUQ�LGKVQ�DTCUKNGKTQ��5GPFQ�CUUKO��4QEJC�

������EKVC�SWG�ūQU�FGUKIPGTU�ITȄƒEQU�DTCUKNGKTQU�GUVȆQ�FGURGTVCPFQ�RCTC�GUUG�CUUWPVQ��5G�RWFGT-
OQU�EQPVCT�EQO�C�RTGUGPȊC�FG�VKRQU�DTCUKNGKTQU�GO�PQUUCU�RGȊCU�ITȄƒECU��EGTVCOGPVG�GUVCTGOQU�
OCKU�RTȕZKOQU�FC�TGURQUVC�ȃ�SWGUVȆQ�FC�KFGPVKFCFG�FQ�FGUKIP�ITȄƒEQ�PCEKQPCN�Ŭ
6GPFQ�EQOQ�DCUG�GUUGU�EQPEGKVQU�UQDTG�C�VKRQITCƒC�G�Q�FGUKIP�VKRQITȄƒEQ�DTCUKNGKTQ��EQPUVCVQW�UG�
C�KORQTVȅPEKC�GO�FGUGPXQNXGT�WOC�VKRQITCƒC�SWG�HQUUG�FC�EWNVWTC�EGCTGPUG��VCPVQ�RGNC�CWVQTC�Ť�QTK-
ginária do Ceará –, como por ressaltar a cultura cearense no seu âmbito artesanal e histórico, sendo 
CUUKO�OCKU�WO�EQPVTKDWVQ�RCTC�Q�RCȐU�G�RTQƒUUKQPCKU��GUVWFCPVGU�FC�ȄTGC�FQ�FGUKIP�DTCUKNGKTQ��DGO�
como, pesquisadores e aspirantes a designers.

4. Fundamentação
1�UGTVȆQ�PQTFGUVKPQ�Ȍ�EQORQUVQ�RQT���GUVCFQU��#NCIQCU��$CJKC��%GCTȄ��2GTPCODWEQ��2CTCȐDC��
Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. É uma vasta área do Nordeste onde são encontradas teses 
G�FGUGPXQNXKOGPVQU�FG�VKRQITCƒC�EQO�KPURKTCȊȆQ�PQ�UGTVȆQ��#�RCTVKT�FKUUQ��HQK�HGKVQ�WO�GUVWFQ�
de recolha de imagens, pesquisas de dissertações, teses e livros, onde podemos concluir que a 
VKRQITCƒC�XGTPCEWNCT�

[…] é a marca do pluralismo na paisagem das cidades brasileiras, e desenvolve um 
SDSHO�HVVHQFLDO�HP�PHLR�D�SURSDJDQGDV��SXEOLFLGDGHV��DQ¼QFLRV�RX�DYLVRV�QR�FHQ£ULR�
XUEDQR��'HVWDFD�VH�WDPE«P�R�WHRU�HVSRQW¤QHR�GH�FHUWRV�DUWHIDWRV�YHUQDFXODUHV��
8PD�YH]�TXH�SRGHP�VHU�FULDGRV�SRU�TXDOTXHU�FLGDG¥R��RV�WUDEDOKRV�WLSRJU£ͧFRV�
YHUQDFXODUHV�Q¥R�DSUHVHQWDP�DSHJR�GLUHWR�D�UHJUDV�GH�FRQVWUX©¥R�RX�GH�HVW«WLFD�
SUHHVWDEHOHFLGDV�SRU�RXWURV�RI¯FLRV�RX�SHOD�DFDGHPLD���(//(5��������S�������

Ela é o resultado desse conhecimento popular que as pessoas têm do seu território, da sua forma 
de expressar comunicação.
Após análise das recolhas feitas, abordamos três categorias para fundamentar o projeto: em letris-
VCU�RTQƒUUKQPCKU��PȆQ�RTQƒUUKQPCKU�G�VKRȕITCHQU�FGUKIPGTU�
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�����2V�OHWULVWDV�SUR̨VVLRQDLV
São aqueles que trabalham na área como cartazistas de supermercado, letristas em muros, 
vitrines, faixas e também abridores de letras de barcos. Geralmente não tem formação acadêmica 
PC�ȄTGC�FQ�FGUKIP��2TQEWTCO�GURGEKCNK\CȊȗGU�GO�EWTUQU�VȌEPKEQU�EQOQ�FGUKIP�ITȄƒEQ��FGUGPJQ��
curso de letrista, como também existem os que aprenderam com os pais, numa típica situação de 
ir passado o conhecimento de geração em geração.

�����/HWULVWDV�Q¥R�SUR̨VVLRQDLV
São normalmente os donos do próprio estabelecimento ou pessoas comuns que querem passar 
uma informação ou advertir de alguma forma as pessoas que por ali passam.
Segundo Finizola (2010):

[…] eles pintam letreiros no improviso com o objetivo de suprir uma necessidade 
FRPXQLFDFLRQDO�HPHUJHQWH��GH�IRUPD�U£SLGD�H�REMHWLYD�H�FDUDFWHUL]D�VH�SRU�XPD�SURGX©¥R�
PDLV�HVSRQW¤QHD�H�LQJ¬QXD��JHUDOPHQWH�SURGX]LGD�SRU�SHVVRDV�FRPXQV�RX�GRQRV�GRV�
SUµSULRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�GH�PDQHLUD�LPSURYLVDGD�VHP�QHQKXP�SURMHWR�SU«YLR��
�),1,=2/$��������S���������

4.3. Tipógrafos/designers
Estes se manifestam a partir desses letristas, se apoiando e se inspirando nessas artes para 
contribuir, com interferências do design, na criação de padrões e sistemas a partir do conceito 
FQU�NGVTKUVCU��'UVCU�KPHNWȍPEKCU�HC\GO�TGUUCNVCT�GUUC�EWNVWTC�G�GUUGU�RTQƒUUKQPCKU��VCPVQ�CQ�PȐXGN�
regional como nacional, levando alguns à visibilidade internacional.
(KPK\QNC�
������FGƒPKW�GO�UWC�FKUUGTVCȊȆQ�ECTCEVGTȐUVKECU�FQ�FGUKIP�RQRWNCT��TGIKQPCN�G�XGTPCEWNCT��
sendo estes:
• O popular é a cultura de massa com expressões populares que, às vezes, é vinculado a             
CWUȍPEKC�FG�HQTOCȊȆQ�CECFȍOKEC�G�Ȍ�FG�EGTVC�HQTOC�NKICFQ�C�WOC�ENCUUG�UQEKCN�GURGEȐƒEC�

• O regional às vezes pode se confundir com o vernacular pois os dois estão ligados a uma          
TGIKȆQ�GURGEȐƒEC��2QTȌO��GUVG�PGO�UGORTG�Ȍ�RTQFW\KFQ�HQTC�FQ�FKUEWTUQ�QƒEKCN��GZRTGUUCPFQ������
Q�SWG�Ȍ�ECTCEVGTȐUVKEQ�RQT�GORTGIQ�FG�OCVGTKCKU�G�VȌEPKECU�NQECKU�

• E o vernacular é aquele que é diretamente ligado as tradições culturais de cada povo, que 
 são passadas adiante de geração em geração de maneira informal, no qual é vinculado                

a um local. É geralmente associado à ausência de formação acadêmica e a uma classe 
� UQEKCN�GURGEȐƒEC�

Para Finizola (2010), o designer, atualmente visto como um processador de símbolos e lingua-
gens, tende a usar as referências de cultura popular para produzir um desenho relacionado com 
UGW�EQPVGZVQ�UQEKCN��KFGPVKƒECFQ�EQO�CU�ECTCEVGTȐUVKECU�FG�UGW�RȚDNKEQ�G�CU�RGEWNKCTKFCFGU�FG�UGW�
território, constituindo e legitimando assim um desenho intrinsecamente brasileiro.
'UUC�HWPFCOGPVCȊȆQ�FG�RGUSWKUCU�G�TGEQNJCU�FG�KOCIGPU�VGXG�EQOQ�QDLGVKXQ�EQPJGEGT�CU�VKRQITCƒCU
vernaculares e suas influências no design, aprofundando na cultura e características dos letreira-
OGPVQU�RQRWNCTGU�
RTQƒUUKQPCKU�G�PȆQ�RTQƒUUKQPCKU��RCTC�CUUKO�RQFGTOQU�VGT�WO�GODCUCOGPVQ�
teórico e prático para a correlação com o artesanato de Espedito Seleiro e o desenvolvimento da 
VKRQITCƒC�EGCTGPUG�

5. Projeto
Seguindo a linha dos traços dos símbolos, redesenhamos cada arabesco em uma variedade 
de produtos do artesanato de Espedito Seleiro, encontrando uma porção de formas e elementos. 
Tanto arabescos como os pontos de encontro e ligação entre formas, foram convertidos em 
conexões geométricas.

Imagem 6. Redesenho dos 
arabescos no artesanato 
de Espedito Seleiro
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Após essas formulações, constatamos elementos que se repetem e selecionamos estes para 
começar um processo de sistematização. Desses que mais se repetem, encontramos aquilo a que 
decidimos chamar de módulo. A base para toda a atividade de geometrização foi um elemento 
fundamental denominado módulo, capaz de estabelecer um sistema com proporções dentro da 
OCNJC�GUVTWVWTCN��
)1/'5��/'&'+415�������
Com o fundamento de sistematização e padronização, foi a partir da geometrização que redesenha-
OQU�QU�GNGOGPVQU�DCUG�RCTC�Q�RTQEGUUQ�FG�ETKCȊȆQ�FC�VKRQITCƒC�GO�RTQLGVQ��0C�XKUȆQ�FG�5VTWPEM�
(2003), a base da geometrização permite um posicionamento relativo nas partes dos símbolos, bem 
EQOQ��TGHGTȍPEKCU�GO�OCTECȊȆQ��'NG�CƒTOC�SWG�CU�ūUWRGTCORNKCȊȗGU�QW�TGFWȊȗGU��CNKCFCU�C�RTQEGU-
sos de produção como estampagem em metal, silcagem e outros, podem aconselhar mais de uma 
EQPUVTWȊȆQ�IGQOȌVTKEC�QW�GURCEGLCOGPVQU�FKHGTGPVGU�GPVTG�NGVTCU�G�HQTOCU�Ŭ

Imagem 7. Geometrização de um módulo

#�RCTVKT�FC�RTQRQTȊȆQ�ȄWTGC�SWG��RCTC�&QE\K�
��������VGO�Q�RQFGT�ūFG�ETKCT�JCTOQPKC�CFXKPFQ�FG�UWC�
capacidade singular de unir as diferentes partes de um todo, de tal forma que cada uma continua man-
VGPFQ�UWC�KFGPVKFCFG��CQ�OGUOQ�VGORQ�GO�SWG�UG�KPVGITC�CQ�RCFTȆQ�OCKQT�FG�WO�VQFQ�ȚPKEQ�Ŭ
1�GUVWFQ�FC�IGQOGVTKC�Ȍ�KORQTVCPVG�PGUUC�HCUG�FG�EQPUVTWȊȆQ�VKRQITȄƒEC��RQKU�RTGEKUCOQU�GUVCDGNGEGT�
RCFTȗGU�CU�HQTOCU�ETKCFCU��9QPI�
������CƒTOC�SWG�Ȍ�GZKIKFQ�WO�RNCPGLCOGPVQ�PC�ETKCȊȆQ�IGQOȌVTKEC�
das formas para que o espaço seja dividido igualmente estabelecendo um padrão.
&G�CEQTFQ�EQO�1NKXGKTC�GV�CN�
������ūȌ�HWPFCOGPVCN�KPFKECT�VQFQU�QU�HCVQTGU�SWG�XKCDKNK\GO�C�EQPU-
trução da marca como ângulos, curvas, primitivas geométricas, tangentes, dentre outras informa-
ȊȗGU�VȌEPKECU�SWG�EQPVTKDWGO�RCTC�C�EQTTGVC�KORNCPVCȊȆQ�G�OCPWVGPȊȆQ�FC�KFGPVKFCFG�XKUWCN�Ŭ�

Imagem 8. 'UDQȊQU�RCTC�C�EQPUVTWȊȆQ�FC�VKRQITCƒC�EGCTGPUG

6. Conclusão
Sabe-se que a cultura cearense é rica em seu contexto histórico, seu artesanato e sua cultura 
popular. Essas vertentes quando cruzadas, podem resultar em raras manifestações de ordem poé-
tica e cultural já produzidas e conhecidas, como, a literatura de cordel, propagandas publicitárias 
de canais locais e empresas nacionais do ramo alimentício e bebidas, por exemplo, bem como, 
dos próprios trabalhos de dissertações e teses que contribuem para ressaltar a cultura cearense. 
Estas manifestações são difundidas pelo país no contexto social contemporâneo, expandindo o 
conhecimento de uma cultura nordestina.
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6GPFQ�EQOQ�RTKPEȐRKQ�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FG�WOC�VKRQITCƒC��UGPFQ�GUVC��WOC�OCPKHGUVCȊȆQ�
cultural oriunda destas vertentes da cultura cearense, foi a partir da perspectiva em estimular e 
contribuir com o design no Brasil, que o trabalho teve um propósito inicial. Entende-se que com 
GUVG�RTQLGVQ�Ȍ�EQPUKFGTȄXGN�WO�EQPVTKDWVQ�RCTC�C�XCNQTK\CȊȆQ�FC�KFGPVKFCFG�NQECN��VCPVQ�VKRQITȄƒEC�
como artesanal.
&GUVC�HQTOC��Q�RTQLGVQ�VGO�EQOQ�ƒPCNKFCFG�TGRTGUGPVCT�Q�%GCTȄ�CUUQEKCFQ�ȃ�UWC�EWNVWTC�G�JKUVQTK-
cidade, bem como uma comunicação que esta estabelece com o tempo presente. 
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